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			Dedicatória


			Para a pessoa que me mostrou na prática que o amor não é questão de tempo, e sim de INTENSIDADE.
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			Agradeço às paixões, às amizades, aos amores, pelos sorrisos, pela felicidade, pelas dores. Obrigada por cada lágrima que transformei em poesia, em versos, em arte. Nem tudo são dores, o amor floresce onde a gente menos espera, acontece ao longo dos anos ou em um esbarrão, afinal, amar é questão de tempo e não de intensidade.


		




		

			
SOFI


			O teu sotaque me conquistou


			Adentrou em meus ouvidos, me hipnotizou


			O que falar do teu sorriso?


			Esse que me desmonta, me remonta e volta a me desmontar


			A tua presença ímpar


			O teu jeito singular


			Uma pessoa que assim que você esbarra, tropeça, mergulha, se perde…


			Não precisei de muito para me encantar


			Bastou o seu “Olá”


			Que mesmo traduzido nos mais de sete mil idiomas existentes


			Não traduziriam o que causou em mim


			Palavras não explicam o que tua presença fez comigo


			O teu sorriso me tirou o ar


			O movimento dos teus cachos me fez parar


			Com a saudade que habita em mim, te escrevo sem cessar.


		




		

			
ANA LUÍZA


			ANA’s... quantas ANA’s existem?


			Não sabemos precisar


			Mas como a rosa de O Pequeno Príncipe, tu és única


			Que cativa os corações por onde passa


			Que faz o essencial ser visível aos olhos


			Olhos… ah os teus olhos


			Olhos que quando se fixam em mim, me desnudam, me derrubam


			Ana, teus ancestrais levaram o ouro do meu país


			Você levou algo bem mais precioso para mim


			Levou minha voz, que some ao te ver


			Levou minha paz, que se perde, assim como um poeta se perde em palavras


			Antes de se achar em versos a se envolver.


		




		

			
BAGAGEM


			Qual o tamanho da sua bagagem?


			O que você trouxe até aqui?


			Quais tuas dores, teus traumas, teus medos?


			Deixaria para trás e seguiria?


			Nas minhas costas, carrego tudo


			Os abandonos, as quedas, os amores, os sonhos


			Carrego aquilo que não sai


			Que não cai, que não se vai


			O tchau que virou adeus


			O “pra depois” que nunca aconteceu


			Os amores que não eram meus


			Carrego tudo e ao mesmo tempo nada


			Porque é isso que tenho a oferecer


			Nada!


			Porque a última pessoa que deixei entrar levou tudo


			Tudo de bom que ainda tinha aqui


			O sorriso fácil, o abraço quente, a gargalhada alta


			Só restou um corpo vazio


			Um vaso quebrado


			Um coração em pedaços


			Um vazio, sem nada!


		




		

			
FALSO


			Logo eu que nunca gostei do falso


			Hoje me defino assim: falsa!


			Do sorriso falso


			Do abraço falso


			Da vida falsa


			Da resposta falsa


			Porque afinal é mais fácil dizer que está bem do que explicar o porquê de não estar


			Aí vem o…


			“Tô bem”, falso!


			“Não tenho nada”, falso!


			“Gosto de ficar sozinha”, falso!


			E infelizmente de tanto esconder a verdade


			Ela se tornou uma grande e solitária


			FARSA!


		




		

			
PERSONAGEM


			Quando o sol se põe


			As luzes solares se vão


			Com elas o alaranjado do dia


			O azulado do céu


			E meu personagem que ria


			Com a noite, vem a escuridão


			O fim da alegria


			A minha agonia


			A minha solidão


			Nessas horas vem a tristeza


			E os pensamentos que insistem em me puxar pro chão


			E todo dia é o mesmo ciclo


			De dia a que todos engana


			E à noite aquela que em soluços clama


			Que a vida tire de seu coração!


		




		

			
A MORTE


			Muitos a temem


			Outros a buscam


			E todos a encontram


			Uns porque “chegou a hora”


			Outros porque anteciparam o “fim”


			E dela não adianta fugir


			Porque com ou sem dor


			Cedo ou tarde


			Na hora certa ou de repente


			Todos


			Todos a encararão enfim!


		




		

			
À PRIMEIRA VISTA


			À primeira vista não te notei


			Não reparei no teu sorriso


			O teu olhar não acompanhei


			À primeira vista não te notei


			Não notei sua mão quente na minha


			O seu calor não desejei


			A sua voz calma e discreta


			Nos meus ouvidos não se prendeu


			À primeira vista não te amei


			Tua pegada forte não conhecia


			O teu beijo marcante não me envolveu


			À primeira vista eu não sabia


			Até onde isso tudo me levaria


			Nos teus braços eu adormecia


			Desejando voltar no tempo


			No qual à primeira vista por você eu me apaixonaria.
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